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CASO A CASOCASO A CASO4

 OCORRÊNCIAS

A Escola Superior de Artes Aplica-
das (ESART) de Castelo Branco
foi palco, quinta-feira, do exercí-
cio de preparação para risco sís-
mico Terra Treme. A iniciativa,
enquadrada no Dia Internacional
de Redução de Catástrofes, teve
como objetivo dar a conhecer e a
praticar os três gestos que podem
salvar vidas em caso de sismo,
envolvendo alunos, professores e
funcionários do estabelecimento
de Ensino Superior.

No final do exercício, o co-
mandante operacional distrital
de Castelo Branco (CODIS) da
Autoridade Nacional de Proteção
Civil (ANPC), Rui Esteves, subli-
nhou que “este foi um dos muitos
que já fizemos e queremos conti-
nuar a fazer” e explicou que a es-
colha da ESART para a sua reali-
zação aconteceu, porque “esta
escola tem um projeto de segu-
rança contra incêndios aprova-
do, tem as vistorias feitas, tem
medidas de autoproteção apro-
vadas e tem uma delegada de se-
gurança”.

Rui Esteves realçou também

O Comando Territorial de Caste-
lo Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR) deteve qua-
tro pessoas em flagrante delito
no período entre os dias 10 e 16
de outubro, duas das quais por
condução sem habilitação legal
e duas por condução sob o efeito
do álcool. No mesmo período,
foram detetadas 261 infrações
no âmbito de ações de fiscaliza-
ção de trânsito, das quais 84 por
excesso de velocidade, 24 por
mau acondicionamento e ex-
cesso de carga, 16 por falta ou
incorreta utilização do cinto de
segurança e/ou sistema de re-
tenção para crianças, 14 relacio-
nadas com tacógrafos, oito por
condução com taxa de álcool no
sangue (TAS) superior ao permi-
tido por lei, seis por falta de ins-
peção periódica obrigatória e
cinco por falta de seguro obriga-
tório. A GNR registou ainda 29
acidentes de viação nas estra-
das do Distrito, dos quais resul-
taram um ferido grave e 11 feri-
dos ligeiros.

A Guarda Nacional Republica-
na (GNR) apreendeu, terça-fei-
ra, no Fundão, mais de duas
mil doses de haxixe e deteve
um homem por tráfico de dro-
ga, numa operação desenvolvi-
da por militares do Núcleo de
Investigação Criminal do Des-
tacamento Territorial do Fun-

GNR deteve
quatro
pessoas
em flagrante
delito

EXERCÍCIO TEVE COMO OBJETIVO CRIAR CULTURA DE SEGURANÇA

E a terra tremeu na ESART

António Tavares

A Junta de Freguesia de Santo
André das Tojeiras numa perspe-
tiva de prevenção e, preocupada
com os acidentes que eventual-
mente possam ocorrer devido à
utilização indevida de máquinas
e tratores agrícolas promove sába-
do, a partir das 10 horas, no salão
da Junta, uma ação de informa-
ção e sensibilização dirigida a
toda a população da Freguesia.

A autarquia recorda que no
Distrito de Castelo Branco os aci-
dentes com máquinas agrícolas
provocam mais vítimas mortais
que os acidentes de viação, pelo
que, a Guarda Nacional Republi-
cana (GNR) lançou um programa
de informação e sensibilização no
sentido de minimizar este drama.

Esta ação de informação e sen-
sibilização é coordenada pela Guar-
da Nacional Republicana – Coman-
do Territorial de Castelo Branco,
tendo como parceiros a Escola Su-
perior Agrária (ESA) de Castelo
Branco, a Autoridade Nacional de
Proteção Civil (ANPC) e a Fregue-
sia de Santo André das Tojeiras.

Santo André
das Tojeiras
tem ação
sobre acidentes

GNR apreende
mais de duas
mil doses
de haxixe no
Fundão

dão e do Destacamento de In-
tervenção.

Em comunicado, a GNR
explica que foi detido por
tráfico de droga, um jovem,
de 17 anos e no âmbito da
investigação, foi realizada
uma busca domiciliária à re-
sidência do detido, onde fo-

ram apreendidas 2.472 doses
de haxixe, um computador,
seis telemóveis, uma arma

branca e um moinho para tri-
turar produto estupefacien-
te.

O detido, foi constituído
arguido e sujeito a termo de
identidade e residência.

Um simulacro
de terramoto
para promover
comportamentos
adequados
em situação
de catástrofe

que “perante qualquer catástro-
fe natural há que tomar uma ati-
tude positiva” e “como há sem-
pre espaço para melhorar, fez-se
este exercício, num espaço de
excelência, pelas práticas que a
Escola tem feito”.

Quanto à importância deste

exercício afirmou que, “hoje, os
alunos e os professores estão
aqui, mas depois podem estar
noutro local e a cultura de pre-
venção enraizada é sempre um
bem”.

Rui Esteves explica que pe-
rante um sismo, “se se estiver

num espaço aberto, como, por
exemplo, um jardim, não se deve
fazer nada”, enquanto “se se esti-
ver por exemplo numa sala de
aula, as pessoas devem baixar-se,
proteger a cabeça e abrigar-se,
aguardando pelo menos um mi-
nuto, até que o sismo passe, para

então sair para o exterior”.
E foi isso que se fez no exercí-

cio de quinta-feira, com Rui Este-
ves a realçar que todos levaram “o
exercício muito a sério”, elogian-
do ainda “a disponibilidade e a
sensibilidade que a Escola tem
para estas questões”.

Por outro lado destaca que
“quanto mais fizermos nas medi-
das de autoproteção o no nosso
dia a dia está mais facilitado”,
concluindo que “a prevenção é
um investimento que vale a
pena fazer, até para que as pes-
soas se sintam em segurança”.

O comandante operacional
distrital frisa ainda a importância
de “criar uma cultura de segu-
rança no Distrito, para que se sin-
ta que temos um distrito seguro,
que vê com bons olhos a preven-
ção e antevê o risco”.

Por isso, o que se pretendeu
foi “criar com este exercício umas
verdadeira cultura de segurança,
desde o jardim de infância até ao
Ensino Superior”, porque “a se-
gurança é sempre uma preocu-
pação na ordem do dia e um cida-
dão informado e preparado reage
muito melhor a um sismo, ou a
qualquer outra situação, apre-
sentando uma resposta adequa-
da”. Por seu lado o vice-presiden-
te do Instituto Politécnico de
Castelo Branco (IPCB), Nuno
Castela, manifestou o “gosto em
nos associarmos a esta iniciativa,
na sequência da preocupação
do Politécnico na criação de pon-
tos de segurança e de medidas de
autoproteção”.

A Proteção Civil acompanhou o desenrolar do exercício


